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Rodo IL 
Seruíce Volare 

Cambo - Pr 04 Dezembro de 2017. 

CARTA DE AVALIAÇÃO,  DE VEICULO 

Conforme caracterst'ca descrita abaixo, informamos que o veiculo 
descriminado tem seu valor øe venda RS 10 000 00 ( Dez mil reais) devido ao 
estado em que se encontra Este valor poderá alterar de acordo com as 
variações de mercado, não s;gnficando ser valor exato de venda. 
Esta avaliação não tem caráter de compra do veiculo pela Rodo Service Ltda. e 
deve ser considerado meramente informativo 

MARCA MARCOPOLO 
MODELO VOLARE AZ 
ANO DE FABRICAÇÃO .200412004 
CHASSIS 93PB0582M4C012913 
CAPACIDADE 23 PASSAGEIROS 
COR BRANCA 
PLACA ALT 9489 
COMBUSTIVE 

A ciosamente 

__/ 

 

Q,)'nrnn //c'z 4  

(43)999850.80-99869166 

,Rodo ervice tda 
Fernando Leonel Moreira 
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Prefeitura cio Município de Apucarana 
Gabinit. do Prefeito - Atos Oficiais APUCARANA 

Ctv C'ao øe a.n. n 25 CEP fttlx.10. WLICMWÃ - PR Cdt 

Contlnuack do Lote ii'. 6 do Proleto de Lei nt.ii 8127 

(NS INS(RV(VEIS/SUCATAS DIVERSAS 

7?--- 

Mia oualç$o 
I2W CamA DC ano GMATØmA 5/MAÇO 

nwanAA DC wtflht C/1 P00TA E flPM.uyøa DC %t00 NS 
tn1AA UVMStt CM P0 . GIlA C/I GAWTAS 1,20 MIS P4uMw 
X347AA UMSttA CM P- • GIlA qi GAVETAS 1,20 MIS ris... 

'M A~MAçomom~2p=AS  
42$AA C*tl*A DC FinO G*AT4CA 1/MAÇO 

0S5$M CaIA ©t FEMO HOVITMM Nt 
@SISM CADWA DC Fino Fat.COIVW r ii, Pêubiio 
a1LM IOPIGAflIA CC 5 lUGARES ' COFIaM SANCA PluMio 

~17M CADC*A DC uno FA POETA . COOVaI PêuMio 
- - CACtaI DC ft FA.PflTA COOV%I P4uM.o 

vøw uõtu u050 Neo 
WSfl 00.0*01 Fino QI DCMJS PSS,o 

XJAA a~ Di rio QMAÇO (1fiA •SCAS)  
ssM 5*O11I DE ACUA Nt 
73SM fl' s, Jo neo 

Ø770A MIM Ci MANMA P/COWUT*D0S (A -- 7$) P*uM.o 
nosnaa cocn ci rcno 5/MAÇO neo 
=MIM SAIIQIXTA G*ATÚOSA . SWICA . ASSINTO 13701 *00 PtJM,o 
OXINPAA CA0 ciioødao . ww4A PtiM,o 

"M CAOE*A C/OOSZIO . VEflSEU4A Nt 
1O70M CANtA t/ioø(ao . WAUiO Nt 
so,ua csaatC/Iocbio . wwu Neo 

øl0flA* Ca.0tMAQmOClO . VInMUIO Pt&.vo 
1U7M VENIli000 DC MIM • 40 . AZIA/naco tiMio 
1327M CA Dl FinO GMATÕSIA Nt 
132*M 1300VASA DE MA~ QJ GVTAS (1k7C P1 Nt 
I330M JVO 01 AÇO 4 GVTAS I0A71XL33) 

X01371M CANSA 01 rifO 5/MAÇO P4uM,o 
XOSIGIM WNmA000 COHWNNAL 30 m 3 VEtCA0C3 GIlA 
OXI43W C*MA 01 rtno 1/MAÇO Mura 
0I43SM CANSA DI tIfO 5/ MAÇO PtsM,o 
000IIIZM CAtItA DC FiO 5/MAÇO Pêuimo 

1SI0*A 110Mb DC FEnO QTIO E 3 DIV0SAS Num.. 
OØIUSAA ~150x4 Nt 

1uw flQt' Dl FinO QI «GRAUS NuWo 
177*M MGAtOKÕ.IO (N0000HfltO . pflg (QIflflfljfffl4 P4s*i» 
IS$PM CANSA CC FERRO 1/MAÇO Pttflo 
a%M CANSA Ci tifO 1/MAÇO Nura 
IS$PA tS00VAItStA 01 MACISA Q3 GVTAS (1 'fl) Pt.Mio 

XO*Iaa $NIQSATA CC FERRO GMATÕtA NuMio 
lt2$M nWS CC tifO CIZ CCGftALIS • NO MÕvm NuMio 
1t3OM CAtItA CC FERRO 1/bUÇO . QUACUDA. ram • flGOtAL NuM.o 

01971M CAtItA DC PlÁSTIcO 4 MAÇO. MAMCA . PRAIA. MOCInhA P4uM"o 
1ISIM CANSA DC PlÁSTICO 1/ _'' . MANCA - POiSA . MOCWIA NuMra 

OXIIU*A CAtItA Dl PlÁSTiCO q bRAÇO. SANCA • PRAIA • MOCCflIA Piara 
OXIISSLA QaJI01UIA P1 PAPEL % • MUtO Piano 

T~Otr~NOMA 
0002245M NA CC Ia 43 P. 4 di MANCA t'kP'M 
COOIZSZM CAtItA Cl MACISA 5/ PiuMio 
000Z2$4AA iLIO. .oi FiOb P13000. IA3 Pêubiio 

1n MUA CC METM QI 0WAnAS PIUMIO 
m CAtItA DC FiO • COO POETA PiuMe 

'nj. CANSA DC MACCIA • nuno 

Foar 1331624263 C.nail: gabLnet.apucanna.pq.gov.bq Página 10 de 17 
(itt documento está d.sponie1 no enditeço e4etr6n.co bttpj/www. apucatantp.ra/dla.1ootwJaI/r.ovo/ 



O Prefeitura cio Município de Apucarana 
Gabinete do Prefeito - Atos Oficiais APUCARANA 

Coto Ck 6Õe c*.en Rn «25 i CtPe62 • #PÇCMM4À- Ç•• n . 

XaW CACIMA DC MAO(ZA 5/1MW - - 
.n&S MOOIO 

002S7SAA MWØ4A DC MAOE*A 
OUZIMBIRA cAmSADC FUSO ruac/tstonco.wsn* vau Pênimo 
=MORA 110Mb CC FCR q i DIV5OtAS IM UWO • fl*ASU PêuM.o 
0C41IM INIcO U.l MADURA Nt 

4l4M INIcO tu MADCMA 
4ISAA CAtItA DE RUO PUA q UTOIACO COSW.I flUO PêuMc 

X42UA W(TAL DI MACIMA q mt VII Nt 
4S2AA CADC*A DI MACItt Nt 

OXZISJAA CAtItA DC FEflO FIXA- CO.1M MiTO Neo 
002IWA MW CI uno GIM COIOGICA WRV%I MITO PtiM,o 
0002M4M 04Afl*O DC AÇO P/SO CAITOU DI PONTO 
catw cccn cc tino vinco PSkvc 
OWZJI3AA CAtItA CI I PUAS/MAÇO CØSW .n uu NuM» 
0002473M CAtItA 01 Pino PUAS/MACa CCIVIII ,erro 
O=MM CAtItA DI rio PUA 5/ inca CCI vai NSmo 
XOZÉMAA CASA DE lIMO PUA 1/ lago tøiai ,n tu NitM,o 

CIII MUA CC MADItA CM~ MLCIA 3 GAVETAS NisM,o 
00S34AA 

 
C~GMAM~Cínaw~ 

0001411M U"0 CI AÇO- q 2 PTAS .WCA Ni.o 
Wttfls bANCO Dl MACISA C/IM(O E (NWSTO(t2OC3OC47) PSbno 
00021S4M CAtItA DI ft PUAS/MAÇO COSVU rdlfl 

2I23AA AtJVO CI AÇO 4 GVTAS (Ø.IItSIXLM) NtM,o 
0002fltM CADEIRA CI FIMO QUADRADA • PRETA Pt*ao 
002143M CAtItA CI FIO PUAS, MAÇO WIVW METO Nuflo 
-----M MOOIO NuM» 
OXICØM MACA aucotóGa CC FIO NuM» 

ISWVANn4A DI MACISA Q3 GVTAS (L23SC7I) PMW.o 
XOIOSIAA OANIO4A DE MADEIRA Cfl GVTAS 11.22~74) 
00031334* VUI1LACOS q 3 %I1000ACIS Az%fl3&UICO - SAn ttiM.o 
., . as. —'CI FIO q naco ti DM'Wo"o' Nuflo 

nnn.A MQIJvoCCAcOC/4 GAVETAS t OUVE -CIMA 
1M CAtItA DE FIO FIXA C/ WIVWA 'n'o 5/ MAÇO Pénlw 

SM CatItA DE FIO FIXA Q COIVU 'n'o 1/ SÇ Nt 
i41tM CAtItA DI FIO 5/MAÇO. CCI% PnTO Nt 
3uoM CAtItA G*ATCCA t/ ISTOS AtO Afl* 5/ MAÇO NUM» 

00034234* CAtItA CI a 5/MAÇO NUMIO 
0003501.IA IAWIÇA nOIATmCA 2$ KO Nt 

SI2M bANCO CM MACISA (3 *flft t&t4J NUMiO 
03SI7M IA P*ASTICA CJ nap* 1 flDAL Mcliii L*ANO Pt.by_ 
0003St2M MESA CI MACISA (O7SOC471 NuM» 
000345W CAtItA CI MACISA ESCUtAR 5/MAÇO NUM» 
0001474M CAtItA CI PiO FIXA C/ WIVA MITOS! MAÇO Nubro 
00037flM CAtItA DI MACISA t/ ISTtJfl*A CI FIOS/nACO Ptbvø 
~MM ~AGITEI~~ NuM» 
00O3fltAA IAMTA DI F0flMCA UANCA Pêubno 
000374CM IANqJCTA P'A lANKA Nuno 

3743M 
 

"~r/NACM~C/2"ASZ4GTAS.mm~ 120 MIS FL.L... 
Õø*n,W CAtItA ATCA t/ ESTOfADO A 
00037714* CAtItA DI MACISA C/ WMIW DI FIMO Ns*rc 
00037SM PRA DE MA~Q2 POSTA 4 GAVETAS P4ukao 
._..__..SS CI , Mal/0~ Ptsfrao 
000331M vimtatom t/ » Da. FAIT PtIM» 
O00WIAA V1NT*ACQS DA CONVVltM - Mli Nuflo 

M bANCO CM MACIa?. QWW4NCWO NuM» 
t1flAA MACAOl PiO GWIICCIÕQCA 

00042414* AMIÁRIO DE M~ 12 POSTAS Q CHAVE • ILGC Nubo 
0004211AA UTANTI CI AÇO MANCA £/4 DIV8OSIAS NuM» 
00042AA CAtItA DC --- 1/MAÇO Nt 

Fone: 433162426$ E-mail: gaeteapucanna.p..gov.b. Página 110.17 - 
Este documento esti d.sponével no endereço e4etr6níco httpJ/nw. apucazanapcfl./diafloot%cbl/ro.o/ 



Prefeitura cio Município ci. ApUCarafla •'• 

Gabinete do Prefeito - Atos Oficiais APUCARANA 
Cno O4z ~ Ma. Ra 25 + CEP M-2 • APUCWNA -PR - Cnn 

%04335M PMTILIfl DC M*DI*A t/l DIvsa72coI) N~ 
41flM - trw' DC MAC€n C/2 POITAS ft 1 mi M4 NI*IO 

0I3SOM CAD€*A DC FinO 1/MAÇO P4M.o 
OflM M000 W. MAS WUn NuM 

00044 UM CACIMA DC lIMO 5/ MAÇO PSMIO 
0004423M P?"' DE AÇO COM 2 POITAS uiorvtti*&$ COM 04*1104 PIuMO 

PIAITUMAS e~ MIO A,eX 1,IS X 410 X 0,42- MAMA 16 
1AA CACCSA CC lIMO 5/ MAÇO P4uhr.o 

áfl%tn,ss cansa CC ElMO 5/ MAÇO 
'7AA SAICIJA EM INOX C/*0IDA1LAS NuMio 
4451AA CACWA DC FtUO 5/ snço NuM 

O00UWM FOCO MOvit tt*WCSO Nt 
4tI3a CADEIRA DE FLUO S/ MAÇO Nuro 

0004 SCIM CADEIRA DE ELMO ia* 5/ uaAco . WIIW rn u 
000047&* unA ci inn q 2 GAVTTAS CICA Ptfl.o 

ISUAA MACAOl lEMO GWCCCIÕGICA Nt 
UWA CADWA DC lIMO 5/MAÇO 
U3IAA wm~ C/ 1 VUOACIS MANA2UI. Nub..o 
ssnpp ESTUFA P/ISTI2tUZAÇAO 1 SICAGIM Nub..ø 

000USOAA U(TRACCS WUSA PWUTAL • FALi SIAMC piuMio 
0XSAA PRATI2EMA CC MACIMA P1 '' Afl$VO Pêuk,o 

5Ø2IAA PRATUX*A CC MACIMA P1 flS0 AVO NuM,o 
SO22M PIMTU*A CC MADCJA P/ "'"P0 AXVO - NIW.o 
wnaa F*ktttl*A CC MACISA P, 'lPfl MqIMVO Nubno 

0001044M PIflIANA WITICM CM pclmu a NuM» 
SØ4SIA PEflLANA VEInCAI CM Polmu ia 
S10SaA CADEIRA MATMA ij MAÇOS t/ TTO Aflt. CASTOÇAI Pótili» 
S221*A INC CM MAD(*A fl a) PÕIMO 
sasaa am.so CC AÇO PIOX p/aMAuvo 
"'A CADEIRA c/ I51II$TA (MAÇO 1 UICIACO WCA PtsM1,o 

000621CM CADEIRA c/ tsttm** EM AÇOI UTOVACO CIMA Põukno 
~ aia caa* q cnuw CM AÇO E UTOFACO CIMA 
000sasin CADEIRA t/ UTIURMA (MAÇO E ESTOFADO WCA Pita.» 
00053CM CACIMA CC lIMO AXA 1/ MAÇO. ESTOFADO CCIVIII rn na PiuMio 

000634W CADIMA CC lIMO MMV MAÇO flTOlACO COIVW PMW Nuflø 
ypss 

000S4flM cAtCa* CC P FIXA 5/PiCO. COIWII mii, • TOMWI NuM» 
S427M LADInA CC I FiXA SI MAÇO. COIVW mana • TOOI Nt.b,io 

000w701a UAAWC PA. (1 ISO4 q MAÇA limo I, iciAto • sou 
0005410M PIAlt1A DC AÇO SOA- q $ DIVnOmAS WJ NuM» 

Ø7AA ARQIMVO DI AÇO t/4 GAVETAS 1,13XI7fl USAM 
0005702A& AROIAVO DI AÇO C/4 GAVETAS li IXI 70XU5 WNASA Nub,.o 
0005702M ARa.NVO DC AÇO t/4 GAVETAS I.JIX4PDXMS UINASA 
0005706M CwA DC nÁsncc, polnopwso. lwsCA • GOIANA PtsMio 
000571W CADIMA DI ptÁsiico, potnonzNo, lnaa • GOIANA P4uM.o 
000571M CACIMA DI PLÁSTiCO, PflO,wio MANCA • Gania NuM» 
000672LM caccn DI nMuw, POIS *OP*114 lula • Gania Pita,» 
100s7nM LADInA DI RÁSlC Potnonna MAIO • GOIANA Nt 

SflW (ACIMA DI FIAsncO, PO(floflhlC, MANCA • GOVAltA Nttkr.o 
0=757M CADI*A 01 vt4SnCO POISROflLNO, MANCA • GOVARA NuM» 
§~M CADIMA 04 ,tAsncø. Pa».o.tip,o MANCA • GO? ANA PiuMio 
00054 CACIPA 04 PUSiXO, POIflOflDIO MANCA. GOIANA 
xosrnia LADInA 01 pLÁstico. Pounonna wia. GOIANA Nubno 
000SflZM CACIMA CI nAsnco, .ctnonn.o nascA- iowa 
000S*SIM PINIA VERflCAL 200 X 1,70. Pita.» 

t)AS nIANAwInCM2p0X 1,70. t'W 
XOSSflAA C~~Nal~MAIV~Gafixv^p~ 

IS2AA WNTLADOt caisa PWISTM, pnto. TUFÃO. LCWI sc Ii 
000615W VDflSCOt WUIA PWUTAI, PflTO, TUFÃO. tcws se pita.» 

~413 31624268 E-mail: pbineteapucarana.pr.gov.br Página 12 de 17 
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i_s Prefeitura do Município de Apucarana 
Gabinete do Prefeito - Atos Oficiais 

ai CatçctoacGt.&rç25 ccp,i:. , :a 

,kç1  

- 

_~1A.* PC(TONA 1*0. na ROUL (ITt tUsO AÇO MANCO lima: Pttkv.o 

ø37AA WNTLICOU .4 PWISTM- GaAtdmO .403 P45. LCfltt SUO NSuO 
tØ33M VU4TtADOS . C/ PIOCSTM. G*ATÕICO . C/03 pAI. tCflN IS lisa. 
WSUA LGCASIA 014 LUGAM C*ØMAS 01 CCIR MANCA CASIOIAR 
6O6W LCNGASIA 014 UM ARES CAØIMAS 01 COR WIICA CAITCIAI  

,_O1S4AA FOCO 0€ U • 0flCO- uõvu . —" .nNM Pt*no 
WAA flNIA EM PVC 2.10*1.10 Ml MM (OWIVAÇAØ MASCAS(A) I4

DWIC

_L_. 
'"M flAItA 0JI4O Ml, aia oa (IAJSE lAR. a1tTtAt) 
ntSS IflU P/MIG~^SINCIo~. uõvtn AS  
'M *CATE t/ cm, 043C2S, GCAS/ R~. MÕWn AS rUa 

XOIWM PNIA WIflCM WMUTA • tMSAS lo MM  
M PN(AWRTICA& cPUTA. LASWIAS lo MM 

s.s a tan* rancan COMFJTk taan 10 MM Nuno 
MS2SA nan*wnan COMPUTA. tAISUS 00 MM Nuflo 
64S3AA PEZ&AS4AWRTICA4 cOMIlHA. INflIAS lo MM NuMio 
S45IAA PIZZANAW*1CAL cowuya. LAMINAS lo MM NuMio 

xaanM P(MW4A VERTICAL SIZT1 LWINA flutie 
~LIRA NM1*NA VUflCAL CO1TA • LAMINAS 10 MM flutiø 
00tS SiM P1fl&A$A VI IflCAL COMPUTA • LRP' 10 MM 

rnps PIMW'A VERTICAL COMPlETA • tAInhAS lO ai 
0000 aia nnwu vancat wwtna. iknas lO MM nuSo 
XOSSIM FmIA*A VERTICAL coxTA. (lInIAS 10 MM 4 
00001 lia PMA VERTICAL COETA tAInhAS lO MM  

4UIM WT IXTO 01 ALAS. lAUtA MUDA RflIOADA 01 lA. Ituflo 
N*RA.V. WM PElO (111. PMAØOX 

00W02$M t&1P. tWA • QI WflMU ASW(to £ a.0 U1CIACO Pt*no 
tu SlflA PICADA moi tu CO% WflTflCO %'**AÇOS. 

000104 IA* CADIMA aATOmA C/IMÇO MCC. OIrAÇAO - pau. COO P4uMio 
P1170 WTtT 4IIQRAGLM ALTI*A • ASUNTO GOMADO 

00070CM CADI*A anom* CJWÇO MC OIGTA(AO- raio • COI Nt 
;y (T11ICO, CIUGIAAGLM ALT%*A - ASSINTO QtO 

0007 IAA IALANÇA 150 IS Nt 
000fl44AA JOGO DC MCSA/CAOI*A. MAW MACJ. Ptúra 
0007w 4 OW"A 01 PClflOPt090IaMO.10 X 70*72 .ATUAL. PÓuM',o 

MAlI_» — — 
7473A CADIMA PUA. SIM Stfl , Cl CWA P*tTADA4OCAA4M Nuno 

- aM*MVfl0 Dii PVtC 
0007500M CANSA G*ATCCA StWtAflA lofl$. FOCAI. WWAA NUM» 

PIZTAD4MWS1CA tu CO SaIO CAJAIM1It0 CM 1W, 
000750 DA CAØCMA GMATOCA uata _\r-- p l0CAR. LIRMA Pt&Mio 

INJ1TADA4wVtS1CA EM COfl&IOACA.AMtNTO CM 1W, 
0001SOIAA CANSA MOtA uTa O' Ft1OCAA. CIPSA Pt*M,O 

Pi*TADACVISflOA EM CO4S&IO)U$AMD(T0 tu .- 
~AR AnAVO 1/PASTA SWfl*SA.O.SS *055*132 C/ 4 GAVETAS. W). PtaMo 

EM,ÇUMM. 
0007SSSM AflV 1/PASTA SWPDGMSS *0.53*132 c/4 GAVETAS. WI. ltjMw 

w&cç13MM. 
000772$ØA CANtA PtA5flCA EM PCWSOnOIGIRMIChGOIMF.4W NuM» 

—atns.p,nSo1lSkG. 
XWIZSM IMIGrA GMATCO 4 LICitO. ASSINTO CM CO(MVni41WTA. PtSio 

lt Cl Mfl*A. lISO IO 
OXISIOM »OII1 1/nACO l/ PtJCÇAO £37WAOA . (DITA PÓW'.o 

CANSA GMATOaA SLWTA4.rs FROCAR. 0WOS 01 Nuno 
OflJMA Pt*TADA 1*V5ItA EM C43SO, ACA31NTO CM 
Pvt 

&•n aCIMA G*ATCA 5(AW 't' luøc*m. 1000050€ Nuflo 
ISflN4A V4*T AbA mtvtSltA CM coissO. ACAJAMLNTO tu 
Pvc 

0---7M £3IIG*IOMAGN0&U't1O MOCI Acato -MARCA Wi101 AU YPL 
COM WCACWA 

Fone: 4331624263 E-mali: gablnettapucannapq.gov.bq Página 13 de 17 ' 
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Prefeitura do Município de Apucarana 
Gabinete do pnlsIto Atos Oficiais APUCARANA 

PSSn • 
Gu*o ow nó as. a. n 25 • CEP APUCAMNA. PR  

comia ø€ PuwaAsuncAt EM poszsin COM lo MM, PtiMio 
MLO*CO iS TOTAL *l,fl 

—MM CORtARA 01 PtflWtAbUh1CAL CM P0143111 COM 10 MM, P4uà,o 
MWINOO I. TOTAL 11,75 

.,SA CORnANA DC PmIANAVT*flCAL CM P0143111 COM $0 MM, Pt.M.a 
MIDINCO IS TOTAL 11.75 

&___SM TAMPO 01 SALCAO 01 G*hMtO . 000HTOWGIA W4TIAL P4sã,o 
a•.IM PtnWIA VflflCAL EM PVC WO MW. 1,30 X 1,30 MO. V4TWIA I: Pluro 

XOSIWA CAbInA DC MACISA S/ lIMO P4uMio 
XOMUAA CACIMA CM IOCP UANCA MAÇO .M SUO P4s1n 

M SANOUCTA DC MACISA 
SflWM CACI*A DC MACISA CI EST*UT%*A DC fl SI MAÇO Nt 
— flOR MAUORY Nt 
'nnS CAbInA DC F1I SACO Nt 

s CA~DEFUWFME~ 
WSnAA SNØQIKTA DE RARO GMATOtA NuS 

000U IDA SALAJIÇA PORTAit PARA SANHIPO- MAMA PUNHA MIA .07707 Pt*ao 
wAvt. 

04LM Salto CM MADURA C/SAAÇO E CNCOSTOÇZ.ZCCSØWAIJ Ptst.o 
o~- _____ . LIDO St*flh3lS$tMMICA. PLACA NEM 70S7 1" 
OU~- 9~ • MOO -- SiNal? 131111$ lIMItA 'NUA DâW $405 ris.... 
rLrr - _____ • tft 1111/14 GMØI*A • PlACA Alt 3114 fl...L.. 
0009 77 IM Pt&Na VUflCAL COMPtITM LAMUIAS 9.IM CONTRASTE COR Ptst 

VERDE USS t*an TMACIUSZ. 
0005572AA CANSA GIRATOtA COM CICOSIO MIOlO R~ AS Nt 
0001931M P1NIA WRT1CAL COMPlETA (MaIAS 1 CCHTRA$T1 COR Pt.èvt 

SE(E,! 5A4.A MI$UAO 
COIOICIAA CANSA COMIS aTOlADA. P*W$11OA (LI CCORVfl. COR Nt 

P*tT&CAPACCACC 01 ATE 100 CC, MSDUO £ ENCOSTO CM 
ESCUMA IH*TADA. PCI UOS CM AÇO CAflOtdO. DIMUOI$ 
AflOADAS70.7 X 40 40 ~ XL») GARANTiA DO 
rowaaootu MOIS C0IA DEFEITO DE IAI*ICAÇAO. AflftA 

00 1011AM CANSA ISTOlADA, MVt5n0A EM cOØRVW, COR Nt 
PWA£MA~ DE AU 100 EL ASSINTO 1 INCO5TO EM 
ESCUMA PI*TAD& PCI flOS (MAÇO CAflONO. OUA000 
UROflMDA& 70,7 E 4W 40 ~ XL») GARANTiA DO 
çonaaoo&uMuuwnnwuTooc FAIWÇAO Afl*A 

OOIOIISM CfttISA em~ £StOlAw., W.I1STtA CM CDD~ COR Ptihno 
PflTACAPSnW1 DE AU ieo M ASSINTO C ENCOSTO EM 
ESCUMA ILOADA. P15 IXOS EM AÇO CMIØNO. DIMESOIS 
»._SaRstfl7X40X40O4A»1MM4fl DO 
ICfltUOO&12 MISU CONtRA DIrEITO cc FAUJCAÇAO. AntA 

0010117M CADIMA COMUM ESTOfADA. RIVU11DA EM COORM COR Pta..o 
PRCTA.CAPAAC1 01 AI! 100 Kr, ASSINTO C ENCOSTO CM 
OCWAA RItT*DA. PCI MOS (MAÇO CA*ICNO. DUIIISCIS 
A—••-tA$7t7X40X40CM(AX(U)GAANO1ADO 
lOna CIOOt li MOG CONTaA DOUTO DC FAaCAÇAO. Afl*A 

OGIOIZSM CAbInA COM(*I UTOI a RIVUflDA CM CCCIVSI, COR Nt 
~CAPACIDADE DE AI! 100 CC. ASSINTO C ENCOSTO CM 
ESCUMA INJCTAD& P15 fløt (MAÇO tAfl0NO. C10~ 
AlADAt 70,7 E 40 40 øs%A XI») GARANTiA DO 
lcn*aoO&uuUIsCcldTnwmooc rnaic*çlo. WflA 

001013CM CAbInA CD~ UTOIADA, MVUflOA CM CD~ COR PISJM 
nZT&CAPAaACC DC AI! 100 CC, ASSINTO E ENCOSTO CM 
ESCUMA ~& P13 nM EM AÇO CAASONO DaSnOES 
AflØSADA&70,7 X 40 40 CM(A XL») GARANTIA DO 
sonaaoo&u Mais CONTIA DE FOTO DE IA3ACA0. AfltA 

0010 IJIM CANSA CONÁLIM UTOIADA. UVUTCA CM CO~ COR Nt 
PRET&CAPSnSM CC AU 100 CO. ASSENTO E ENCOSTO CM 
ESCUMA PIC*DA PCI JXOS CM AÇO CAflONO. 0*1(30(3 
Ap_ .SAflSjfl7 E 4W 40 (A XL») GARANtIA DO 
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rØnflaoOtsz MESES COHTM DUM Di FAaa1CAÇAO. Afl*A 
0010 14 DA CADC*A Cotual UTOÇ*D& flbultA CM COOSWA COR Nt 

PSIT&CAflØDACC De ATE ICO KG, ASSINTO E ENCOSTO EM 
ESCUMA INJCTADA P15 flCS (MAÇO CAflONO. 0*100(3 
AD*OXIMAOA& 70,7 X ICX 40 CARA X L)?) GARANTIA DO 
scncaootii uisis co.an 0(nrTo DE IAIRICAÇAO UPRA 

00IOUOAA CWA COMUM UTOVAD*. flWSTIOA EM CoORn COR Nt 
PW&WAØOAb( Dl ATE 00 KG. ASSINTO (ENCOSTO EM 
ESOUMA INKTADA, P13 MOS EM AÇO CAPSONO. 0*IUOU 
AflOADA&70.7 X IOX 40 tWA XL ) GARANTIA DO 
iontacotsi MESES LONTRA DOUTO Di FAMCCAÇ$O. AmA 

O0101$3*A CAmPA COMUM UTOIAW. klbflflOA EM coca COR Nt 
PW&CAPAA0C CC Alt 100 6, ASSENTO E ENCOSTO EU 

APROXI 
 ESCUMA WIflO& P15 PC EM AÇO CAflC*IO. OSESCES 

-""kS.tø.7 XCI 40 A XL») GARANtIA DO 
çcncaco&u .c cotat ou ato cc ç*ac*çAo. AfltA 

001015CM CAMA 00~ ESTOUOA. flW3fl0A EM CCCIVSI, COR Pêukno 
PflT&CAPAOC DE ATE 100 KG. ASSINTO E ENCOSTO EM 
ESCUMA INKTAO& ris rxos EM AÇO CAflONO. DWY' 
AflOS.IAØA&70.7 XCI 40 A X t O) GARANTIA DO 
FC*MUDC&I2 MISIScONTRA OCUlTO DE FA$WÇAC.An*A 

OOIOUSM CAOC*A ESTOIADA CCtflA flWSTCA EM w~ NA CO! Nt 
PflTA MflA 

mo~ CAO(PA ESTOfADA COM% C5flDA CM WCRV*S NA COR Nt 
PUlA AntA 

OO1M CAbinA ESTOPADA "t11, flVESflDA EM COORW NA CO! Nt 
PflTA AntA 
CAmPA G*ATOt0. (PUMA P*TAW. COM MAÇO PIGifACOR Nt 
COM MGULAGEM DE ALTURA A GAS. ESTOfADO NA COR 
flflWflA 

XWCSIM WML&DO* DC COWNA.COR PRETO, GRADE CM AÇO.) Pt,Jmo 
VII000ADCS(MEDIA. rori (E lORlns*IA1ftIQXIAÇAC. HEUCI 
PARA Vi NfltAÇAO, VOLTAGEM *IOV00V(INOIT3. POTUICIA 140W. 
12 MESES DE GARANT%& VINTISSCL 

00ISSCS&S VtNflL*ØOS DC COUNIA.COR PRETO. GRADE EM AÇO, 5 PSb,,o 
VflOAbiS(S FORTE EI 10nn34,c*AÇAa icua 
PAPA wmnçAo. VOLTAGEM lswmvcuvan. PO1INQA 160W. 
*3 MESES Di GARN& VINT1SSCI 

00104 UM WNTtAb0R Di CO%IA.COt PUlO. GRADI (MAÇO.) P4uMo 
WIOADE3(MCD4A. FORIT CC FOITISSaAA0NQP4AÇAO. ,cuu 
PARA VINTLAÇAO, VOLTAGEM 110V/00VIVOlfl. POTUCA *60W. 
*2 MESES Di GAPANflA. WKTI1SCt 

ØIOISSAA VUITUCOR Di COIWtA.COR PRETO. GRADE CM AÇO.) Nuflo 
WWACES(W04A, PORT! Ei wrms*mcm*çAo. I*UU 
PARA VINTI.AÇAØ. VC(TAGW 110V/0ØjLV0I13. POUNQA 160W. 
12 MEUS DE GARANTIA. VENTTSSCI 

OOIONIM VINTIAOOR CC COL~~ PRETO, GRADE EM AÇO. 3 
VflOADU(MLC4A. FORTE CI FORTUS&&AjJNQPIAÇAØ, HOJCI 
P*A& VENTtACAC. VOlTAGEM 2 1OV)tQWIIIVOITL POTINOA 260W. 
22 MGES DE GWXfl& VINflSSOI 

0010476AA VINTtADOR Ci WmI&COR PRETO. GRADE (MAÇO.) 
btOAtUS FORTE EI PO!PCS.AÇAO. HOU 
PARAWNTKA(Ao. VOlTAGEM II0v/00VfIlVOI11 POIDIQA 140W. 
*3 MESES DC GARANTIA. VVITUSCI 

COIO4MM. ÇftflA ftA5flCA UICSÇAOA Ci POWCPRS.COS UA$C& Nnro 
cOM m~ PARA PISO 21$ KG. Di SflQ com fl NORARAS DO 

GOTANA. 
OOWSIIAA CAmPA PLASTKA WCRÇADA Di PO(flPWIO,WR MANCA. Nt 

COM MAÇOS PARA P00115 kG, DC AO COM AS NOfl4AS 00 
W4fl GOYMI& 

00*O$JOAA IONGAfl4A 1 U.IGAW NACO! tRANCA COM ASSENTO E ENCOSTO 
EM Pøi»flMiO ANAT1 (S1M*A EM fERRO MATALAM, 

Fone: 43 3162 4268 E-mail: gabIneteapucarana.pr.gov.br Página 15 dei? V 
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COM P~ EM tP0 £ SAPATA CC ~COM TRATA&W(TO 
iflfl.WflOI1VO.WM GARANTIA De 12 'flUUX 

I%I3AA LONGAflIA 4 WGAALS NACOS MANCA COM ASUJITO E ENCOSTO 
CM POWttZNO NIATOMICO, [~CAI FURO MAtA&, 
COM PVIfl*ALM CPO £ SAPATA DC 11*10. COM TRATAMENTO 
NIflWSIOINOWM GWKflA DE 12 MESES FWUX 

X'" LOSGAflIA 4 lUGARES NACOS $RANCA COM ASSUITO 1 ENCOSTO 
CM P01W*Ont NO ANAT'\ EST*.*A CM FiliO MATALAM. 
COM PINTURA CM CIO» 1 SAPATA DE FC, COM TRATAMENTO 
ANT1-00*RO1VOCOM GARANtIA DE 12 MESES, PÇRIUX 

00 106WM taIGAISNA 4 WGA NACOS ~COMAS~     C1STO Pt.Mo 
CM POWIOPRINO ANATCM$CO, CST*URA EM FERRO MATALAM. 
COM PWU*A EM (POlO E SAPATA DE FERRO. COM  TRATAMV(TO 
ANfl.COflOWOCOM GARANTIA DC 22 MESES. P(PIUX 

001061AA LONGAflIA4 WGAW NS PRAtIC com A ASSINTO E ENCOSTO NWno 
EM PWflINO ANATOSUCO. ESTI**A tu FERRO  MATASAM. 
COM PINTURA EM (POlO E SAPATA DE FERRO. COM  TRATAMENTO 
NmCOflOSlVOCOM GWKI%A «22 '' PWIfl 

0010612AA WNGAnNA 4 tUGA NACOS PRAtICA COM ASSENTO! CNCOSTO PtWno 
EM PCIWOI*1 NO ANATOMKO. ESTRI*A CM FERRO MATMAM. 
COM PINTURA CM (POlO 1 SAPATA DC FERRO. COM  TRATAMENTO 
ANT}COn01IV0.COM  GARANTIA 0€ li MESES PEU 

XIØSJAA IC*CAS4A 4 WGARES NACOS PRAtICA COM ASSENTO £ £NCOSTO PSM%o 
CM PQIRROMZSIO NIAT'\ UTRL*A CM FERRO MATALAM. 
COM PINTURA CM (POlO E SAPATA DC S. I TRATAMDITO 
ANTI- • flOyfl GARANTIA 0(22 ~rema 

COZO7OIM ICtIGAMIA 3 LUGARES NA COR tRANCA COM ASSENTO 1 ENCOStO 
CM PCIJSOflINO NIATOMICO. UTflA CM 11110 MATALAM. 
COM PWTU&ALM [POÇO 1 SAPATA De FERRO. COM  TRATAMENTO 
ANflCORROSiVOCOM GARANTIA DC 12 MEUS. PIRSUX 

coma LOtIGWtA 3 lUGARES NA COR MASCA COM ASSIJI1O £ ENCOSTO P4uM,o 
EM PCI»*OUVC ANATOMICO. CSTRURA CM FERRO MATALAM. 
COM ~CAI UM[ SAPATA CC URRO. COM  TRATAMENTO 
ANflCØnØSIVO.COM  GAflNflA 0(22 una 

001011CM LOIIGAIA 5 WGMLS NA COR SANCA COM ASSINTO E (M&n iv Péujiao 
CM PCIflOPIWI0 AIIATOMICO, UTRURA CM FERRO MAT MMI. 
COM PWUt& EM (POlO £ SAPATA CC I. TRATAMDITO 
nmcOnoszvO.COM  GARANTIA DE 12 MESES, P1NU 

0010714AA tONGARINA $ LUGARES NA COR tRAFICA COM ASSENTO 1 £P1O PIMw 
CM PCIJP*CPRLNO ANATOMICO. UTt*A CM FERRO MATALAM. 
COM PINTURA CM IPO» E SAPATA DE FEMO, COM TRATMIEJITO 
tXflO5NOXOM GARANTIA 0(12 MESES P(ZX 

0010115AA tONGAfltA 3 WGA NA COR tRANCA COM ASSENTO E ENTO 
CM PCIW*Ofl1NO ANATCO. UTaiRA CM FiliO MATALAM, 
COM PINTURA EM (PC» E SAPATA DC URRO, COM TRATMUNTO 
ANflWRROjNOWM GMANTIA DE 12 MESES Ptfllfl 

00IOII8AA LO*IGAflIA COM 4 LUGARES(PVC). NA COR BRANCA COM ASSINTO £ P4SIMo 
ENCOSTO PCWCflLNO ANATOMICO. £SI*UTI*A õ€ nuo CM 
MITMAM COM PINTURA (POlO £ SAPATA CC l COM 
TRATAMENTO ANT1CC11VO. Ptfltlx 

0020745AA LONGAflIA COM 4 wGAns(Pvq. NA COR tRAFICA COM ASSINTO £ PÕuM,o 
ENCOSTO POI(IBIO ANATOMICO. UTRUfl*A DE FEnO CM 
METAtAM COM PINTURA (POS E SAPATA CC FERRO COM 
TRATAMENTO ANTiCORROSiVO. Ptfl1IX 

ODIOSA CAØA CC MAflA 5/ Pê.Src 
OOIOSSSM CAtC*A CC MACC*A 5/MACO ri ..n 
0115~ 0(VflOSA SNUCI4AØA CM PVC tRANCA MOUCO LIS X 230,1W I4...L_. 

OOflS31AA ta' tSa CJ 4 PORTAS tRAFICO l,4,5I40 Ii _L4 
0011532M LOIIGAnSA 3 LUGARES NACOS PRAtICA COM ASSENTO £ ENCOSTO  

liii PCWROPROC ANAT'CC. ESTRURA EM FERRO MATA&AMJ 
COM PINTURA CM (10» £ SAPATA 0€ lIMO, COM TRATAITO 

.11 
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Prefeitura do Município de Apucarana 

-- 

" As sucatas de gombi (Placas es 00090241.0 0090260A e O9O27M) enccntramse devidamente 
batxadas junto ao DE1RAN/PR, conforme documentação Comprobat&ta em anexo, fio sendo alienadas como 
nku» e shii como sucata, visto que nSo possuem mais suas características de automóveis. 

Município de Apucarana, em 24 de outubro de 2017. 

Or. CadosAibeitoGebd$!rsto 
(ktoPnto) ( 

Prefeito MimkiphtJ 

NflKORsOvO .COM GWNfl* 0(12110(3. PW%U 
001m7,a untou.. wca* p --  
I012ISAA CWA PtA5flCA CM polnonmouamcA-rssnMw Nt 

UAÇOS,P/PtløllSkt 
01210UA LGAn(A 3 LUGAMS NACOS MANCA COM ~1194~ Ptá..o 

CM PCW*0%DIO ANATOMICO. IS*URA CM 1~ MATMMI. 
COM P*T%*A CM CPO (SAPATA DE FWC. COM  IRATAMLKTO 
MmwSgvo COM GA*ANflA DE 12 MUL& flUiU 

0022107AA tONGAIA 5 UJGAAIS NA COR IAMICA COM AUNTO * ENCOSTO Ptibno 
114 PCI»SOPflPIO MMTOMICO. (ST*URA CM ltflO MATASAM. 
COM PWTUSA CM UM (SAPATA DE FInO, COM TRATAMENTO 
axnanovoxou GAAMJnA cc u Misa flUiU 

00224 SiDA PIAKAWAflCAL c~ LAMI4AS ~ MIO. 2.30*0.30 ptiMiø 
Afl*. MAneIO (SALA CC uncato. 

0022425M PKA VIRflCAL COWIKT& IA&WIAS 9OMM. MIO. 1.30*010 NuM» 
Afl* MAfltHO (SALA DI DM1) 

0012501AA WMT*AOOt DE PAflDI NuM» 

0 0 
I2IUAA WM0P 5 LUGAflS P&bv,o 

00126W CANSA CC VT 5/MAÇO NuM» 

Fone: 4332624265 E-mail: gabinete&apucarana.pr.gov.br Pâtlna 17 de 17 
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PORTARIA N 025/2017 

~M Ak is. Súmula: DispOc sobre a Comissão de A%aliaçSo e 
Desfazimento dos bens inscnhciS do Património Público. 

O DIRETOR PRESIDENTE INTERINO DA 
AUTARQUIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
APUCARANA. ESTADO DO PARAN,S.ROBERTO 
VOUITI "NETA. NO EXERCÍCIO DE SUAS 
ATRIBUIÇÕES LEGAIS. 

RESOLVE: 

Art. 1'- DESIGNAR os scnidorcs abaixo relacionados, sob a pc&dancia do 
~iro. para coznpoivin a Comisso Permanente de A'aIiaçSo e 
Desfazimento dos bens insenheis e snrt.. do Patrimônio Público: 

oabdcl de Souza Menu 

Edmr MM dos Santos 

Eidiana Cristina Bernarda da Silva 
Emidio Mbesto Bachiega 

Mario &andino Filho 

CPF: 032J15.619.27 

CPF: 007.461.229-85 

CPF: 029.572559-10 

CPF: 019.381.36949 

Cfl: 0$7.951.62945 

CPF: 003.873.299-86 Fábio Mauricio do Piado 

   

        

MI. r-Cotnpctc aCocniss4o de Avaliação e Desfazimento: 

I. Classificar os bens inscfli%cis como OCioso5.aflticCODflhiCOS e 
irTecuper*vcfs; 

li- Formar lotes de bens conforme sua claniflcaçôo e características 
patrimoniais; 

M. [~os processos de dcsfazimcnto conforme a classificaçso dos bens 
instfll%tiL 

MI. 7-A presente CociissSo adotará os seguintes critérios pan uvaiiaçao dos 
bens, classificando-os cai: 

1- Ocioso: quando. embora cm condiçõcs de uso. Mo estiver sendo 
aproveitado; 

H. Recuperável: quando sua recuperaçio seja posshcl e orçada maior que 
cinquenta por cento de seu valor de mcrcado; 



III- Anticconõmico; quando sua manutenção for onerosa ou seu rendimento 
prectio, em virtude de uso prolongado. desgaste prematuro ou 
obsoictismo; 

IV- Irrecuperável: quando não mais puder ser utilizado para o fim a qual se 
destina devido á penSa de suas características ou inviabilidade económica 
de sua recuperação. 

Art. 1-A Comissão deveiS elaborar urna justificativa de desfazimento. na  qual 
constará a modalidade de dcsfazimcnto cabível. sendo possivel a alicnaço 
mediante leilão. doação. inutilização ou permuta. 

Art. 5'•A fim de facilitas os processos de avaliaç3o e desfazimento. a 
Comissao adotará o Pmcocolo para dcsfazimcnio de bens inóseis. elaborado 
pelo departamento de Pazim6nio Público desta Autarquia. 

Ar*. 6-Rnogain-se as disposições em conintrio, cm especial a Portaria 
17M016 de 16106/2016. 

Edificio da autarquia Municipal de Saúde dc Apucarana 

Ao oitavo (8) dia do Ssde feverciro de 2037. 

ROBERTS MANETA 

Dirctor•Prcsidcntc 



Comissão Permanente do avaliação e desfazimento do bons Inserviveis e 
sucatas do Patrimônio Público 

Apucarana/PR. 06 de junho de 2017. 

PARECER N. 002111 

Considerando as atribuições da Portaria n. 02512017 de 

08/02/2017, publicada em Diário Oficial (Jornal Tribuna do Norte) na 

data de 15/02/2017: 

Considerando que dentre as atribuições desta comissão, está a 

avaliação dos bens que são considerados ociosos. antieconómicos e 

irrecuperáveis; 

Esta Comissão resolve avaliar os bens constantes no Anexo 1 deste 

documento, estando os mesmos passíveis de serem alienados através de 

processo licitatório. na  qual indicamos a modalidade Leilão, de acordo com as 

condições e valores apresentados a seguir. 

Desta forma, encaminhamos este parecer para a Autoridade 

Competente, para que sob sua análise e julgamento conveniente, autorize o 

pedido e sejam procedidas as devidas formalidades para desfazimento dos 

bens. 

Para que comprove-se a concordãncia de todos os membros, firmam de 

próprio punho suas assinaturas, concordando integralmente com o conteúdo 

deste. 

Ê o parecer. PU 

vil 
oro,

briel de Souza Morou Emidio AI rto BachIe'— 

residente da Comissão Membro 

Pana 1 do 9 

Autarquia Municipal de Saúde de Apucarana 
Rua Miguel $irneâo, 69 - Fone (43) 3422-5888 
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Santos 
Membro 

ÀNIC Autarquia Municipal de Saúde de Apucarana 
Rua Miguel Sâmeáo. 69- Fone (43) 3422-5888 

•ttT'. APUCARANA PR 

Filho 

. 
/ 

U
j 

E ana Cri mardn da Fá • inicio Prado dos Santos 
Silva 

Membm 

Membro 

Membro 

Pâ9ina2de9)\V 
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- - Autarquia Municipal de Saúde de Apucarana 
Rua Miguel $ime&o. 69- Fone (43) 3422-5888  

' APUCARANA - PR  

PARECER TÉCNICO 

Apucarana/PR, 06 de junho de 2017. 

Conforme solicitação da Diviso de Patrimônio para que fosse realizado um parecer 

técnico sobre os veículos que poderão ser leiloados, realizamos a análise que segue 

abaixo: 

LOTE 1- MARCOPOLO/VOLARE AZ OU- DIESEI. - PLACA: ALT-9489 - ANO 2004/2004. 

Condições do veículo: MOTOR FUNDIDO, LATARIA REGULAR, TAPEÇARIA REGULAR, 

SUSPENSÃO REGULARES. 

Justificativa para leilão: O veículo encontra-se estacionado no Pátio de Máquinas, visto 

que necessita de ter seu motor -feito", pois encontra-se fundido. O valor é alto para 

que seja realizada a manutenção. Também há necessidade de troca dos pneus, pois 

encontram-se estado ruim. 

LOTE 2- FIAr/tiNO Mlii.! FIRE - FLEX - PLACA: ANJ-8304 - ANO 2005/2006. 
Condições do veículo: MOTOR FRACO, LATARIA REGULAR, TAPEÇARIA REGULAR, 

SUSPENSÃO RUIM. 

Justificativa para leilão: O veículo encontrasse estacionado no Pátio de Máquinas, visto 

que necessita de diversas manutenções, inclusive de motor e suspensão, sendo que 

estas são caras, não sendo um bom investimento em um carro nesse estado e com 

mais de 10 anos de uso. O veículo já foi colocado a leilão no ano de 2016, porém, sem 

sucesso em sua venda. 

LOTE 3 . CM! WIWAN MONTANA AMBUlÂNCIA - ELEX - PLACA: ASB-2214 - ANO 
2009 / 2010. 
Condições do veículo: MOTOR FUNDIDO, CATARIA RUIM, TAPEÇARIA RUIM E 

SUSPENSÃO RUIM. 

Justificativa para leilão: O veículo encontra-se estacionado no Pátio de Máquinas, 

necessitando de diversas manutenções. O carro está com seu motor fundido e os 

pneus em estado ruim. O veículo estava cedido em comodato para a prefeitura e o 

seu uso severo fez com que se deteriorasse sua parte traseira, sendo que sua 

recuperação terá um alto custo e não sendo =Pensativa. 



- - Autarquia Municipal de saúde de Apucarar*a 
Rua Miguel Simeao. 69- Fone (43) 3422-5888
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LOTE 4- CHEVROLET/ CELTA 1.0 LT - FLEX - PLACA: AUK9392 - ANO 2011/2012. 

Condições do veiculo: (ATARIA REGULAR, TAPEÇARIA REGULAR, MOTOR REGULAR, 

SUSPENSÃO REGULAR 

Justificativa para leilão: O veículo encontra-se em circulação e é utilizado para 

transporte de pacientes e servidores. Todavia, o mesmo encontra-se com sua 

kilometragem alta e a qualquer momento pode a vir trazer problemas mecânicos em 

seu motor. Ainda há a previsão que dentro deste ano a Autarquia de Saúde receba dois 

novos veículos desta mesma categoria, substituindo estes que podem ser vendidos, 

deixando de onerar os cofres públicos com manutenções freqüentes e ainda trazendo 

mais conforto para a população que usufrui dos serviços do SUS. 

LOTES - CHEVROLff/ CELTA LO LT - FLEX - PLACA: AUK9394 - ANO 2011/2012. 
Condições do veículo: (ATARIA REGULAR. TAPEÇARIA REGULAR, MOTOR REGULAR, 

SUSPENSÃO REGULAR 

Justificativa para leilão: O veiculo encontra-se em circulação e é utilizado para 

transporte de pacientes e servidores. Todavia, o mesmo encontra-se com sua 

kilometragem alta e a qualquer momento pode a vir trazer problemas mecânicos em 

seu motor. Ainda há a previsão que dentro deste ano a Autarquia de Saúde receba dois 

novos veículos desta mesma categoria, substituindo estes que podem ser vendidos, 

deixando de onerar os cofres públicos com manutenções freqüentes e ainda trazendo 

mais conforto pata a população que usufrui dos serviços do SUS. 

É o parecer. 
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Publicado no AOTC N'249 de 07/0512010 
ACÓRDÃO C 1273/10 - Pleno 

PROCESSO N.: 
ENTIDADE: 
INTERESSADO: 
ASSUNTO: 
RELATOR: 

360723)09 
MUNICIPIO DE QUATRO BARRAS 
LORENO BERNARDO TOLARDO 
CONSULTA 
CONS. FERNANDO AUGUSTO MELLO GUIMARÃES 

EMENTA: CONSULTA - FORMA DE 
ESCOLHA DE LEILOEIRO OFICIAL - PRELIMINAR DE 
NÃO CONHECIMENTO AFASTADA - NO MÉRITO PELA 
OBSERVÂNCIA POR PARTE DA ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL DO ART. $3, CAPUTI  DA LEI 8466/1993; 
OPTANDO POR--SERVIDOR PARA REALIZAR OS 
LEILÕES. EIS QUE OS MUNICIPIOS iÃ CONTAM COM 

iü COMISSÕES PERMANENTES DE LICITAÇÕES, SENDE 
nandUSTES CAPACITADOS PARA FAZER AS VEZES DOS 

uILonI(os.INDA, PODER ADMINISTRAÇÃO OPTAR 
POR LEILOEIRO OFICIAL PARA TANTO DEVERÁ 
OBEDECER RIGOROSAMENTE A ORDEM DE 
ANTIGUIDADE, NOS TERMOS DO DECRSTO No 21.981132 
E DA RESOLUÇÃO  N 01/2006 DA JUCEPAR, DEVENDO 
ESTA ÚLTIMA SER OFICIADA PARA DESIGNAR O 
LEILOEIRO OFICIAL 

Vistos. relatados e discutidos estes autos 

RELATÓRIO 

Versa o presente expediente acerca de consulta formulada pelo 
Sr. Loreno Bernardo Tolasdo. Prefeito Municipal do Município de Quatro Raras, 
quanto a forma que o .%IunicipIo dar proceder na acolha do Leiloeiro Oficial. 
tendo em itta a Mstn.zçôo Nonnatita n 110 de 19 de Junho de 2009 do £tünistério 
do Desenvoltimenso. indústria e Comércio E.umor'. 

Alcndcndo ao disposto no índio IV do anigo 3$ da LCJPR 
113/2.005. a folhas 0346, foi acostado parecer jurídico elaborado pela assessoria 
municipal, cujas conclusões são, em sintese, de que "em se tratando de contratação 

-r 



TI 
da Administração Pública, é imprescindível que se observe a lei n 8666/93 - Lei 
das Licitações " 

A Coordenadoria de iwispnidncia e Biblioteca (ln(onnaçlo 
66/2009. a (olhas lO) noticia não haveT decis5o sobre o lema do feito. 

A Diretoria de Contas Municipais (Parecer 3353/2009. a (olhas 
11.16) opina pela resposta à consulta, apontando que: 

"Inicialmente. salienta-se que, como bem obsenuu o parecer do 
ltlunlclplo. a contratação do leiloeiro oficial pela Administração Pública será 
realizada de acordo com a Lei de Lítuo çdo, tendo ou não fonualeado um contrato 
com a municipalidade. Contudo, tal procedimento deve ser seguido com a 
observância da legislação que regulamenta tal profissdo. ou seja, o Decreto 21.981, 
de 19 de outubro de 1932 

Para que ae realize a escolha do leiloeiro é necessário 
primeiramente que este seja reconhecido como cflcj4l, por se tratar de contrataçio 
frita pela adzninütraçõo pública. Os lei beira oficiais seriam também chamados de 
leiloeiros nidtrfcidados. os i'ilcos çQmpçjçnfçr para a renda de bent que as leis e 
regulamentos comerciais mandam fazer juridicamente. ou em hasta pública. bem 
como Oç filões ordenadot nor autoridade público. São Inspecionados por junta 
comercial (..j.  O leiloeiro oficial o é em uma praça, não podendo ter noutra esse 
caráter" . (grifo nosso) 

Nesse sentido, como jd foi e.rplidilado acima, legislações 
regulamentam a matéria, como é o caso da Instrução Normativa n  110/2009 do 
Ministério do Desentulvlmento. indústria e Comércio Exterior, o qual dispõe sobre 
a profissão do leiloeiro e observância ao Decreto n 21.981/32. Lei n &66&93 e a 
própria Constituição Federal. 

Conforme a manifestação da assessoria Jurídica do Município, é 
obrigatória a licitação para escolha no caso de existir mais de um leiloeiro 
matriculado na região Metropolitana de Curitiba e apenas um leilão, pois rale caso 
há competitividade e a melhor escolha pelo Município seria o certame licitatôrio. 
Entretanto, caso haja vários leilões o credenciamento também seria um critério 
raoáwi Nesses casos seria importante ressaltar o que prescreve a legislação que 
regulamenta aprofwão. como selará a seguir. 

O Parecer jurídico local já tratou do assunto, não restando 
muitas obsen'açôes a serem feitas. Porém, é de suma Importância salientar que não 
obstante a Instn'çôo normativa n 11612009 prescrever a fonna de contratação o 
leiloeiro oficial, por meio de licitação ou outro critério, não se pode esquecer que o 
decreto n 21.981/32 previ o critério de antiguidade como escolha, nos seguintes 
termos: 

,4n. 42 - nas rendas de bens md.yLs ou mi4 reis pertencentes a 
União e aos Estados e Municípios, os (ciloeims funcionarão jw,r 
diqrib;,fcão rigorosa de escala de antigüidade. a come(ar neto 
mais «infiro. (grifo 'sois o) 



1k 
* 1. O leiloeiro que for designado para realftar os leilões de 
que mito este artigo, verificando. em face da escala, que mio lhe 
toca a ;t de efemud'los. indicará à repartição ou autoridade 
que o tiver designado aquele a quem dever caber a designação, 
sob pena de perder, em favor do prejudicado, a comissão 
proveniente da venda efetuada. 
5 2- Nas vendas acima referidas, os leiloeiros cobrarão 
somente dos compradores a comissão estabelecida no parágrafo 
único do art. 24. correndo as despesas de anúncios. reclames e 
propaganda dos leilões por conta da pane vendedora. 

Sendo assim. não cabe a esta Corte de Contas escolher qual o 
melhor critério a ser utileado na escolha de um leiloeiro oficial, ficando tal 
pro;idéncla sob a conveniência e oportunidade do próprio Município, contido não 
atentando contra tais legislações que tratam especificamente do assunto. 

Ei,, conclusão, entende-se que é possivel proceder à escolha do 
leiloeiro oficial por meio de licitação e se for o caso de inexigibilidade desta. 
somente mediante adoço do artigo 42 e parágrafo: do Decreto ,r 21.981132, por 
credenciamengo dos leiloeiros que estão devidamente,  matriculados na Junta 
Comercia! Segundo o entendimento da unidade técnica do Tribunal de Contos da 
União (acórdao n #  1557/04 - Pleno) "a contrata çio deste tipo de serviço é regulada 
pelo referido deercio, havendo regra de ,ndido - entre os leiloeiros, mediante 
chamamento de um entre os registrados nas justas de comércio e listados por ordem 
de antiguidade": 

Diante das múltiplas opções. caberá à Administração aplicar os 
princípios que limitam as ações desta, no caso, pautando a escolha na a/tentativo 
que mais vantagens apresente ao Município, a saber.- 

a) capacitar leiloeiro do próprio quadro (an. 53 da lei n° 
3.666/93): 

b) contratar mediante licitação regular (art. 32, 55 9. are. 38, iii 
e art. 53, todos da Lei 08.666/93 e o 5 3' do art. 100  da instrução Normativa 
n'110fi39 do Ministério do Desenwlnmento, indústria e Comércio Exterior; 

e) a alternância conforme as critérios do Decreto n* 21.981/32. 
art. 42. neste caso com a qualificaçI o de credenciados que se disponham a aceitar o 
preço e condições estipuladas pela administração. limitado ao teto de S/. a titulo de 
comissâo". 

O Minist&io Público de Contas (Parecer 14708/2009, a rolhas 
53-57) manifesta-se pccliminannente pelo ido conhecimento da consulta Em 
superada a preliminar. faz os seguintes apontamentos: 

"Inicialmente cumpre obstruir que a Consulta atende os 
requisitas previstos no artigo 38. 1. II e 111. da Lei Complementar Estadual n? 
11312005. pois foi fonnu/ada por autoridade legitima, consoante pmtJo do artigo 
39. lido mesmo diploma: apresentou a dúvida deforma objetivo efol instruída com 
parecer fundico. 



ri. 
Entretanto, o expediente caracterfra-se como consultaria 

Jurídica, pois nele a administração pública local solicita o posicionamento desta 
Cone sobre qual seria a melhor forma de contratar uni leiloeiro oficial, o que, ao 
itt deste Procurado,t é atribuição própria da assessoria jurídica local e que pode 
ser desempenhada em carâter complementar e supletivo pela Procuradoria do 
Estado, nos termos do aflige 124. V. da Constituição Estadual. 

Portanto. se  mantido o teor do Despacho n.  155 7109.  o 
Tribunal de Contas, ao conhecer desta Consulta, estará violando o principio da 
legalidade e invadindo a atribuição constitucional da Procuradoria do Estado do 
Paraná. motiva pelo qual se opina pelo não conhecimento deste expediente. 

Contudo, caso não seja este o entendimento dos doutos 
julgadora. o que se admite apenas para fins argumentativos, será, adiante. 
analisado o mérito desta Consulta. 

O leilão é modalidade de licitação prnista na Lei n.'8~3: 

"Art. 22. São modalidades de licitação: 
1- concorrência: 
II- tornada de preços; - 

111-convite; 
11 ,-concurso; 
r. lei/do. 

§ So Uiláo é a modalidade de licitação entre quaisquer 
Interessados para a venda de bens móveis inseniveis para a 
administração ou de produtos legalmente apreendidos ou 
penhorados, ou para a alienação de bens Imóveis prn isto no 
art. 19. a quem oferecer o maior lance. igual ou superior ao 
valor da atuliação." 

—Art. 53. O leilão pode ser cometido a leiloeiro oficial ou a 
servidor designado pela Administração, procedendo-se na 
forma da legislação pertinente. 

5 1 • Todo bem a ser leiloado será previamente avaliado pela 
Administra çJo para ftviçdo do preço mínimo de arrematação- 

5 2 Os bens arrematados serão pagos á vista ou no percentual 
estabelecido no edital, não inferior a 5% (cinco por cato) e. 
após a assinatura da respectivo ara lanada no local do leilão. 
Imediatamente entregues ao arrematante, o qual se obrigará ao 
pagamento do restante no psao estipulado no edital de 
convocação, sob pena de perder em favor da Administração o 
valorjá recolhido. 
5 P li!os leilões internacionais, o pagamento da parcela à vista 
poderá ser frito em até vinte e quatro horas. 

§ 4 O Si,I de leilôo deve ser amplamente divulgado. 
principalmente no munkipio era que se realiará." 

Sobre o tema, dis.sena Odete t1edauar: 



Ik 
"É a modalidade entre quaisquer interessados. para a i'nda7 
bens môwis inseniwis â Administração, de produtos 
legalmente apreendidos ou penhorados ou para a alienação de 
bens Imóveis cuja aquisição  decorreu de procedimento judicial 
ou dação em pagamento, nas condiçvies do cri. 19 (JS do au. 
22). Característico do leilão é o oferecimento de lances, pelos 
parilcipantes, considerando-se vencedor quem oferecer o maior 
lance. Igual ou superior ao miar da mQliação. 
O leilão pode ser cometido a leiloeiro oficial ou a senidor 
designado pela Administração. procedendo-se na forma da 
legislação pertinente (an. 53). O edital de leilão, publicado. 
pelo menos. qui'we dias anta de sua realfraçdo. dew ser 
amplamente di.ulgado, em especial no Município em que 
ocorrerá (54' do art. Si). O bem o ser leiloado previamente 
naliado pela Administração, para facção de preço mínimo de 
arrematação (ÇP do cri. 53). Os bens arrematados são pagos á 
%üia ou no percenzual pre.tto no Edital (não inferior a 5%); 
após iassinaçura da respectiva - ara, lavrada em seguida no 
local do TeiMo, os bens seria Imediatamente entregue,: ao 
arn-naatante; este. se for o caso. se  comprometerá a efetuar o 
paanicsuo do res:un:c no prato fiwdo no edital, sob penal de 
perder;ernJaor da Adntinlstraçdo. o valor já recolhido (12' do 
cri. 53). Nos leilões internacionais, o pagamento da parcela 4 
tta poderá ser frito em até vinte e quatro horas (f3 do cri. 
Si)." 

Como é posshel depreender do tato legal e da obra de Odete 
Medauar, é autorizada a aenição do leitão por agente da própria administração 
pública ou por leiloeiro oficial. 

Também a administração pública, nos termos do caput do anigo 
27. da Constituição Estadual, deve obedecer a vários princípios, dentre os quais o 
da eficiência e da economkldade: 

"Au. 27. A administração pública direta, Indireta, fwidacional. 
de qualquer dos Poderes do Estado e dos Municípios obedecerá 
aos princípios da legalidade, impessoalidade moralidade. 
publicidade, razoabilidade, eficléncia. motivação, 
economicidade e, também, ao seguinte:" 

A escolha de ser.ldores para realizar os leiMes da 
administração pública municipal mostro-se corno a alternati.0 que melhor atende a 
economicidade e a eficiência, eis que os Municípios já contam com suas respectivas 
com £sscSes pennan entes de licitação compostas por servidores habilitados e que 
podem faxr às toes do leiloeiro oficial, nos termos do artigo 53. capta, do Lei n. 
8666,93. 

Entretanto, caso a admininração pública municipal opte pela 
escolha de um leiloeiro oficial, em que pese o posicionamento do Setor Técnico, este 
Procurador entende que se trata de hipótese de lncrigibilidade de licitação por 
Inviabilidade de competição.

-1  -r 



O artigo 42. do Decreto n? 21.981/32. que regulamenta 
azi'.idade de leiloeiro, estabelece que.- 

-Art. 42. Nas vendas de bens moveis os, imóvel, pertencentes á 
(/nlâo caos Estados e municiplos. os lei loelros funcionarão por 
dissribuiçao rigorosa de escala de antiguidade, a começar pelo 
mais antigo. 
ro leiloeiro que for designado para realiar os leilões de que 
trata este artigo. verificando. em face da escala, que não lhe 
toca a c de efetuá-los. Indicará d repartição ou autoridade 
que o tiver designado àquele a quem deve caber a designação. 
sob pena de perder, em favor do prejudicado, a comissão 
proveniente da venda efetuada. 
5 J, vendas acima referidos os leiloeiros cobrarão somente 
dos compradores a comissão estabelecida no parágrafo único 
do artigo 24. correndo as despesas de anúncios, reclamos e 
propaganda dos leilões por conta da pane vendedora, 
S PO leiloeira que infringir as disposiçôes deste regulamento 
ou que tiver sido suspcnso. ainda que uma só va. ficará 
ecluii10 de isca/a das vrndaj de que trata este artigo. pelo 
espaço de Um ano. 

Portanto, tendo em iIsta que para a venda de bens da 
administração pública. os leiloeiros funcionarão por distribuiçâo rigorosa de escala 
de antiguidade, começando pelo mais antigo, não há possibilidade de competição 
entre eles, sendo-se em vista, inclusive, que a comissão desses profissionais é 
cobrada dos compradores e não da administração público. 

Diante disso, tendo-se em iis:a que o controle dessa ordem é 
efetuado no âmbito do Estado pela Junta Comercial do Estado do Paraná e que a 
Resolução n.'0112006 da JL/CEPAR é que regulamenta a matéria atualmente, deve 
a administração pública municipal formalimr prtWo procedimento de 
lncxigibilidade de licitação e oficiar ao Presidente da Junta Comercial do Paraná 
para solicitar a Indicação de leiloeiro com antecedência mínima de IS (quice) dias 
cai telaçôo à data prevista para a realioçôo do mamo, contendo, dentre outros 
itens, a descrição detalhada dos bens a serem leiloados e o local onde se encontram 
os bens. 

Inclusive é esta a prática adotada pelo Governo do Estado do 
Paranâ, nos remos do Decreto Estadual n. 6475/90. 

Assim, diante do exposto, ate Procurador opina pelo não 
conhecimento deste expediente, pois é, em verdade. uma consultoria jurídica. o que é 
atribuição própria da assessorlajun'dica local e pode ser desempenhada em caráter 
complementar e suplesisu pela Procuradoria do Estado, nos termos do artigo 124, V. 
da Constituição Estadual. Eventualmente, sendo vencida aprelirninar. opina-se pela 
resposta á Consulta nos termos deste opinati.o, cabendo d administração pública 
municipal optar, nos temas do artigo 53, caput. da Lei n. 8666/93, por servidor 
para que reali:e os leilões da administração pública municipaL eis que os 
Municípios já contam com suas respectivas comissões permanentes de licitação 
compostas por senUores habilitados e que podem ,fiuer às ces do leiloeiro oficial, 
e. ainda, caso a administração pública municipal opte pela escolha de um leiloeiro 
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oficial, em sigla das peculiaridades desta profissão que deir obedecer a uma 
rigorosa ordem de antiguidade, trata-se de hipótese de Inexigibilidade de licitação 
por inviabilidade de competição, devendo, nos termos do Decreto n.21.981/32 edo 
Resolução n. • 01/2006 da JC/CEPAR. ser oficiado à Junta Comercial do Estado do 
Paraná para que designe o leiloeiro oficial*. 

VOTO E FUNDAMENTAÇÃO 

Conforme restou demonstrada, a dúvida do consulente é acerca 
da forma pela qual deve o Municipio proceder na escolha do Leiloeiro Oficial, tendo 
em vista a lnstsuçlo Normativa it. lIO de 19 de junho de 2009 do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. 

Nesta esteira, a Diretoria de Contas Municipais, inicialmcnte, 
bem salienta que 'não cabe a esta Cone de Contas escolher qual o melhor critério o 
ser utili:ado na escolha de um leiloeiro oficial, ficando tal providência sob a 
conwnWncia e oportunidade do própria %1iiisicIpto.frontudo não atentando contra 
tais 1gü1aç3et que tratan, .;'eclfi cans ente lo assunto". 

Mas elucida a quesUo trazendo aos autos que. "é passArl 
proceder à escolha do leiloeiro oficial por meio de licitação e se for o caso de 
inexigibilidade desta, somente mediante adoção do artigo 42 e parágrafo, do 
Decreto 'C 21.981132. por crederaciamenzo dos leiloeiros que estão detidamente 
matriculados na Junta Comercial Segundo o entendimento da unidade técnica do 
Tribunal de Contas da União (acórdão ,r 13571W - Pleno) •'o contratação deite 
tipo de serviço é regulada pelo refrrido decreto, havendo regra de rodiio entre os 
leiloeiros, mediante chamamento de um entre os registrados nas justas de comércio 
e listados por ordem de antiguidade '1 

Entretanto. diante da pluralidade de opções, o Setor Técnico 
aponta que 'caberá 4 Administração aplicar os princípios que limitam as ações 
desta, no caso, pautando a escolha na alternativa que mais stantagens apresente ao 
Município, a saber: 

o) capacitar leiloeiro do próprio quadro (art. 53 da lei n° 
8.666/93): 

1,) contratar mediante licitação regular (Gil. 32, 559. san. 38. 111 
e art. 53, iodos da Lei n°8.666/93 e o f Y do an. /00  da Inanição Nonnati;u 
n°110109 do Ministério do Desenrnlvimento. indústria e Comércio Exterior); 

e) a alternância conforme os critérios do Decreto n°21.981/32. 
cri. 42, neste caso com a qualificação de credenciados que se disponham a aceitar o 
preço e condiçJes estipulados pela administração, limitado ao feto de 5%. a titulo de 
comissão-. 

lictu embasado. manifesta-se o rcprncnlantc do l'arquct, 
preliminanncnte pelo não conhecimento da presente Consulta, por entender que o 
qucstionaincnto trazido aos autos se trata de consulta jurídica- Assim sendo, o 
questionamento ora analisado é 'atribuição do própria da assessoria Jurídica local e 



que pode 'e' dç.qmpqnhada em Ça,óler complementar e %uplctl%fl pela 
/',-oçu,ado,ja do Fitado. nnt termor do aflito tU. V. da Cnniiruicão E'tadual" 

No entanto, em não sendo acolhida a preliminar o órgão 
Ministerial, este se posiciona argumentando que, nos termo do opinativo já 
colacionado acima, a presente consulta deve ser respondida no sentido de que. cabe à 
"administração pública municipal optar, nos sermos do artigo 53. capta, da Lei n. 
8666/93. por servidor para que realize os leilões da administração pública 
municipal, eis que os Municípios já contam com suas respecthus comissões 
permanentes de licitação conpossas por servidores habilitados e que podem fcer di 
ices do leiloeiro oficial, e, ainda, caso a administração pública municipal opte pela 
acolha de um leiloeiro oficial. em .tsa das peculiaridades desta profusao que deve 
obedecer a uma rigorosa ordem de antiguidade, trata-se de hipótese de 
Ine.Tigibilidade de licitação por inviabilidade de competição. devendo. nos termos do 
Decreto n.'21.981132 e da Rei oluçao n.'01/2006 da JUCEPAR. ser oficiado á Junta 
Comercial do Estado do Panv,4 para que designe o leiloeiro oficial 't 

- Desta 'feita. diante de todo o exposto. com  vênia aos 
apontamentos realizados pela Diretoria de Contas Municipais, afasto a preliminar de 
não conhecimento da presente consulta e no mérito acompanho o posicionamento do 
Ministério Público de Contas, considerando respondida a consulta nos termos do 
Parecer n 14708/09. 

ACORDAM os Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná, na conformidade com o voto do Relator e das notas taquigráficas, por 
unanimidade, responder à consulta nos tcnnos do Parecer n 14708/09. no sentido de 
que caberá à Administração Municipal optar, nos termos do artigo 53. caput. da Lei 
n. 8666193, por servidor para que realize os leilões da administração pública 
municipal. eis que os Municípios já contam com suas respectivas comi~ 
pennancntes de licitaç5o compostas por servidores habilitados e que podem fazer às 
vczcs do leiloeiro oficial, e. ainda, caso a administração pública municipal opte pela 
escolha de um leiloeiro oficial, cm vista das peculiaridades desta profissão que deve 
obedecer a uma rigorosa ordem de antiguidade, trata-se de hipótese de 
incxigibilidade de licitação por inviabilidade de competiçio, devendo, nos teunos do 
Decreto n. 21.98 W2 e da Resolução n_*01/2006 da JUCEPAR. ser oficiado à Junta 
Comercial do Estado do Paraná para que designe o leiloeiro oficial. 

Voaram, nos lermos acima, os Conselheiros NESTOR 
BAPTISTA. ARTAGÃO DE MATTOS LEÃO. FERNANDO AUGUSTO MELLO 
GUIMARÃES e CAIO MARCIO NOGUEIRA SOARES e os Auditores SÉRGIO 
RICARDO VALADARES FONSECA e IVENS ZSCHOERPER LIMIARES. 



1k 
Prcscnte o Procurador Genl do Ministério Público junto ao 

Tribunal de Contas. LAERZIO CHIESORIN JUNIOR. 

Cuziúba. 22 de abril de 2010. 

FERNANDO AUGUSTO MELLO GUIMARÃES 
Conselheiro Relator 

CoftTA 


